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    Cântico Negro




    Se vim ao mundo, foi
Só para desflorar florestas virgens,
E desenhar meus próprios pés na areia inexplorada!
O mais que faço não vale nada.




    A minha vida é um vendaval que se soltou.
É uma onda que se alevantou.
É um átomo a mais que se animou…
Não sei por onde vou,
Não sei para onde vou
– Sei que não vou por aí!




    José Régio, in ‘Poemas de Deus e do Diabo’
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    Ir ao Caminho de Santiago não é dar uma voltinha turística pela Europa. Não é fazer um tour para tirar umas boas fotos e criar boas recordações. É se dispor e se abrir para viver uma jornada espiritual e que por ser espiritual é profundamente humana.




    Em algum momento em nossa história passamos a acreditar que as melhores e mais poderosas experiências espirituais são aquelas que nos distanciam de tudo e de todos. Essas que nos levam para o topo das montanhas do Himalaia ou para retiros de silêncio que duram meses. Hoje, depois de ter também feito meu próprio Caminho de Santiago, sei que a verdadeira jornada espiritual é nos humanizarmos, é ver o quanto a humanidade tem suas riquezas, tem sua grandiosidade nas emoções, na riqueza dos olhares, nas trajetórias de vida tão únicas.




    Eu me emociono ao me lembrar do meu Caminho de Santiago, que nada mais é do que uma grande metáfora do que é a vida. Aqui, por essas páginas lindamente escritas pela Laura, graças a cada uma de suas linhas, ganhamos de presente um caminho pelos seus olhos, pelas suas emoções, pelas suas sensações, pelos seus questionamentos, pelos seus aprendizados e sabedorias.




    Quantas emoções passam por nós. Que lindos são os momentos de início, os encontros da vida, o passo a passo que faz todas as vidas no mundo se moverem, se encontrarem, celebrarem as chegadas.




    A vida é feita pelo caminho, pelo passo a passo e pelos marcos que nos fazem lembrar a beleza de tudo o que vivemos.




    Quando recebi da Laura o convite para escrever este prefácio tudo o que fiz foi preparar um chá, me sentar no meu sofá e olhar o por do sol lá fora. Pude sorrir por dentro, pude apreciar aquele momento. Isso porque este livro guarda as belezas que só um Caminho de Santiago bem feito e bem vivido, assim como uma vida bem feita e bem vivida, podem nos trazer: a celebração pelo simples fato de estarmos vivos.




    E sim, a Laura é essa pessoa viva. É essa presença intensa em sua fala, em suas escolhas. É essa incansável peregrina da vida que enxerga no simples grandes significados.




    Adentrar por essas páginas é adentrar a alma humana em sua singularidade. Aqui vivemos uma verdadeira expedição pelo ser. Se você se permitir e se entregar a esse passo a passo que nos leva a Santiago de Compostela, vai se aventurar pela riqueza que é a vida.




    Deite­-se confortavelmente, se aconchegue e viva pelos escritos da Laura. É tempo de peregrinar.




    Com admiração e um profundo agradecimento,




    Paula Quintão1




    




    

      

        1 Escritora, doutora em sustentabilidade. mentoria de negócios e escritos, criadora da Escola de Rumos, do Portal Coragem Para Empreender e autora dos livros Para sempre um novo EU e o Caminho que as estrelas me viram cruzar. Saiba mais em www.paulaquintao.com.br.
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    O que nos impede de realizar nossos sonhos? Quando digo sonhos, são aquelas vontades que a gente tem, vontades que, por alguma razão, nos alimentam a alma. Uma vontade simples ou complexa, uma vontade que tem sentido para você.




    Sabe quando uma ideia borbulha dentro de você e faz seus olhos brilharem? O que acontece entre aquele instante e a realização dessa vontade? 




    Realização da vontade. Olha que bonito! Quando uma vontade se realiza, é o momento em que aquele fogo se manifesta. Quando você permite que ocorra essa transformação, essa alquimia; quando você usa a sua potência de criar.




    Tenho muitas vontades, e uma delas foi escrever este livro. Escrever a obra que conta a minha caminhada pelo Caminho de Santiago. Mais do que isso. Um livro que conta um pouco sobre a minha caminhada pela vida e as transformações que esse caminho permitiu. Fiz o Caminho em julho de 2012 e exatamente 5 anos depois, em julho 2017, eu e minha vontade de escrever nos encontramos novamente para gerar este livro.




    Mas por que escrever sobre mim?, uma vozinha interna me pergunta. Você tem mesmo algo interessante a dizer? Quantas vezes ela chega para tentar pausar meus movimentos! Uma voz autoritária, que acha saber tudo e quer dirigir a minha vida. Uma voz que teme não ser importante, não ser reconhecida, não ter talento algum. Uma voz que insiste em me manter distante da ousadia e muitas vezes me convence a seguir as rotas mais fáceis e conhecidas. A voz que me coloca na linha do previsível, do correto, do seguro, do pequeno e confortável.




    Aposto que você sabe do que estou falando; quantas vezes essa vozinha também não parou você? 




    Dessa vez, ela ficou destrinchando argumentos inteligentes sem alcançar meu coração. Foi um momento de certeza inabalável que me encontrou, a certeza de que EU MEREÇO escrever este livro. A certeza de que quero viver essa caminhada. Porque, ainda que existam as minhas necessidades de ser importante, reconhecida ou talentosa, escrever este livro não é sobre elas. É sobre o entusiasmo de caminhar, o entusiasmo de escrever. É sobre a oportunidade de experienciar a criação e dar luz a algo vivo que está em mim. É sobre as coisas que valem a pena pelo que são, e não apenas por aquilo em que resultam. É sobre honrar a vida e as possibilidades que ela apresenta.




    Quantas vezes você já recusou os convites da criação e deixou a vida escapar? Quantas vezes o desejo ou o medo dos resultados o invadiu e impediu a entrega da sua expressão?




    A expressão não necessariamente de um livro ou de um projeto, mas daquilo que dá sentido a sua caminhada nessa vida, daquilo que representa quem você é.




    Nenhum medo vale a pena se tirar a nossa potência de viver. E quantas vezes é exatamente isso que ele faz e a gente acaba criando a nossa vida pequena e conformada? Pequena não por não ser grandiosa externamente, mas como o estilo Bonsai, que é cultivado e podado para não alcançar a sua extensão e tudo que só ele pode ser. Fica lindo, as pessoas gostam… mas ele nunca conhece o seu poder.




    Fico pensando que viemos sendo quem somos, enquanto personalidade, só dessa vez. Com essa família, neste país, com essa cultura, com essa beleza, com essas vontades, com esses defeitos, com esses traumas, com essas habilidades… Com esse arcabouço e com essa moldura, é agora ou nunca. Como você está usufruindo essa singularidade extremamente complexa? Porque essa mistura que é você é ÚNICA! São cerca de 7 bilhões de seres humanos e não existe ninguém como você. Para mim, isso é uma demonstração de respeito por nós!




    Penso que é uma grande desfeita com o Universo (Deus ou como você quiser chamar) a gente tirar o nosso personagem do espetáculo da criação ou mesmo deixá­-lo miudinho sem ninguém perceber o que só ele é nesse show.




    Não seria trair a existência você não se realizar?




    Penso que o nosso maior medo deveria ser o de viver uma vida que não nos representa, medo de não experimentar tudo o que a gente pode ser, de não se conhecer mais, de não se descobrir.




    Temo que eu me confunda com um produto que precisa funcionar, que precisa ser “útil” e “dar certo”. Não quero cair nesse lugar e me esquecer de que vim para viver, para me experimentar, para me conhecer e me desbravar. Vim errar, vim sentir o que é sofrer e o que é amar. Não quero me poupar, quero me multiplicar e me gastar.




    A vontade de escrever o meu Caminho floresceu e aqui estou permitindo que ela passe de ideia para matéria. Estou aqui dando vida a isso que esquenta meu corpo e faz dançar as minhas células.




    Este livro é um convite pra você vir comigo pelo Caminho de Santiago e, por meio das reflexões que essa jornada me trouxe, embarcar numa peregrinação para o seu interior. As páginas que você vai ler são como um diário, uma conversa que tive comigo mesma da qual, a partir de agora, você participará. Em muitos trechos, sugiro que você dê uma pausa e reflita sobre as questões que trago para que assim elas desencadeiem descobertas valiosas e você expanda o próprio caminho também. Em alguns casos, você terá vontade de responder e, em outros, apenas viver a pergunta e deixar que ela mova algo em você. Sugiro que tenha um caderno e uma caneta e use­-os para escrever sobre os seus passos. Escreva para você mesmo, o que vier a sua mente. Sem julgamentos de certo e errado, apenas você conversando consigo mesmo.
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    As inquietações de um mundo perfeito
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    O céu está limpo, todo azul e sem pistas de nuvens. Lá fora, o calor do sol está na medida certa com a ajuda da brisa tão característica aqui de Punta. Punta del Este é um balneário do Uruguai, a cidade a que venho desde pequena passar o primeiro dia do ano. Uma cidade linda, limpa, com temperatura ideal, bons restaurantes, muitas praias, casas de filme por toda a parte, uma cidade sem grades. Estou na varanda do quarto e aqui de cima enxergo o horizonte, fecho os olhos e tento me conectar com algo bom. É o primeiro dia do ano e só quero me sentir bem. No entanto, a minha angústia me vence, uma agitação interna que me faz querer fugir do meu corpo me invade, e desato a chorar. O que está acontecendo com você, Laura? Não sei onde estou, onde foi parar a minha alegria de viver e alguma razão que me dê sentido. Sinto­-me longe de mim, tão imersa na minha tristeza que parece impossível me resgatar. E, quanto mais tento encontrar uma resposta, mais ela se distancia de mim. Sinto­-me perdida, sinto­-me fraca, sinto­-me pequena. Nada me encanta. Sinto­-me culpada, ingrata, desencaixada. Olho­-me no espelho e tenho raiva de mim, sinto vergonha de não gostar do que vejo. Por que isso está acontecendo? Deito­-me na cama, faço algumas respirações e a única resposta são mais lágrimas. O que me salva é o sono, que vem com força e me faz dormir por horas a fio. Acordo na esperança de um novo começo, mas nada acontece. Algo precisa mudar.




    Olho para meu cenário em busca de alguma razão para esse sofrimento, mas tudo em que posso tocar, tudo em que posso pensar sobre, tudo que é de alguma forma palpável está bem na minha vida. Tenho infinitos motivos para apreciar e não é que eu não me sinta grata por eles, só não me sinto feliz apesar de eles estarem presentes. Faço um balanço interno da minha vida e o meu coração vai me indicando as respostas, como pistas.




    Estava me perguntando sobre as minhas relações. Reconheço a minha mãe como meu porto seguro, ela me entende, não me julga e faz de tudo pra me ver bem. Posso ser qualquer coisa, fazer qualquer coisa, dizer qualquer coisa… ela vai estar comigo, sinto o tempo inteiro que ela me ama independentemente de qualquer coisa, e isso me proporciona uma liberdade boa. Meu pai é minha fonte de admiração, me inspira e me dá todas as condições para ter uma vida cheia de facilidades e coisas boas, embora haja atritos em nossa relação. Há alguns pontos que eu gostaria que fossem diferentes, basicamente que a gente fosse mais próximo. Estar em Punta é estar no mundo que meu pai me entrega, tudo é extraordinariamente rico e lindo.




    A minha vida profissional, nesse momento, é um paradoxo angustiante, tudo que sempre quis está acontecendo, mas não consigo me satisfazer. Trabalho na XP Investimentos, uma corretora de valores, desde os meus 17 anos, e esses quase sete anos me trouxeram muito conhecimento e reconhecimento. Aprendi a trabalhar, a entregar meu melhor, a “dar a cara a tapa” e conseguir o que era importante pra mim e a gostar de investir e ver o meu dinheiro crescer.




    Tive muito reconhecimento, tanto de dentro como de fora da empresa. Inúmeras vezes escutei: “Olha a Laurinha desde cedo trabalhando!”. E vi em muitos olhares um aplauso e uma aceitação boa de sentir.




    Por causa da XP fui morar no Rio de Janeiro, minha cidade favorita no mundo. E começar a morar sozinha me deu muita independência e autonomia. Tenho um milhão de motivos para seguir trabalhando na XP e acreditar que esse caminho é de muita prosperidade.




    No âmbito do coração, há sempre uma novidade. Desde que meu último relacionamento terminou, venho me aventurando em romances de vida média e curta.




    Parece que está “tudo bem”. Então, me questiono: o que tanto me inquieta?




    Inquieta­-me não gostar do meu corpo, querer sempre que ele seja diferente do que é e nunca conseguir me libertar dessa paranoia de estar magra.




    Inquieta­-me minha eterna comparação e nunca me achar boa o bastante.




    Inquieta­-me ver os objetivos da minha carreira sendo alcançados e não me preencher por nenhum deles.




    Inquieta­-me ver que existe reconhecimento externo pelo que faço, mas eu não conseguir reconhecer isso.




    Inquieta­-me ter meus romances, mas não gostar de mim.




    Inquieta­-me ver a vida passar e não me sentir viva, não me sentir expandindo, nem ousando, nem descobrindo.




    Inquieta­-me me sentir dentro de uma caixinha na qual nada me representa e tudo me sufoca.




    Inquieta­-me o tempo e a sensação de que estou perdendo algo e que preciso correr atrás de alguma coisa que nem sei direito o que é.




    Inquieta­-me ter tudo e sentir que não tenho nada.




    Inquieta­-me ser quem sou.




    E foram essas as questões que mais adiante me levariam a percorrer um dos caminhos mais importantes que trilhei.
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    A sua estrada é somente sua. Outros podem acompanhá­-lo, mas ninguém pode andar por você.
RUMI




    Falta uma semana para eu iniciar o Caminho de Santiago. Hoje comprei dois caderninhos moleskine leves e uma caneta, assim vamos poder conversar. É interessante como, desde o arrumar as malas, já percebo um novo significado de relevância, e o adjetivo “leve” já virou o mais importante dentro do meu vocabulário. Agora estou em Londres, vim passar uns dias aqui antes de embarcar para a Espanha e iniciar minha jornada. Não tive muito tempo para usar o tênis bota no Rio de Janeiro, onde moro atualmente. Dizem que é importante amaciá­-los antes de vir, então aproveitei para caminhar por Londres com ele. Uma lindeza só.




    Uma das coisas de que mais gosto nas viagens é que algo desacelera e consigo conversar mais comigo. Estar aqui de passagem me permite não estar em nenhum lugar e poder transitar de um jeito mais solto e mais observador. É outra frequência. Hoje me sentei sozinha num restaurante e pedi uma massa à bolonhesa acompanhada de uma taça de vinho tinto. Fiquei ali horas me deliciando e vendo a vida passar. Percebo claramente uma outra Laura, e ela é bem mais tranquila.




    O Caminho surgiu para mim como uma oportunidade de fazer algo só comigo, algo intenso e transformador. Imagina você peregrinar por quase 40 dias? Alguma coisa deve acontecer! Também foi uma ação pra fugir do meu desespero, fugir pra dentro de mim e ver se aqui encontro alguma luz. Acabei de pedir um “período sabático” pra empresa onde trabalho e existe uma confusão gigante sobre o que fazer profissionalmente. Não me identifico como antes onde estou, mas não me imagino em nenhum outro lugar.




    Desde que comecei a trabalhar na XP, vivi muitas fases, passei por várias áreas e consegui conquistar o que pra mim era importante: comecei vários projetos que idealizei, ganhei um bom dinheiro e me tornei sócia. Vivi um ciclo bom e pude ver a empresa crescer, e, enquanto eu estava lá, ela passou de um escritório de investimentos de médio porte para a maior corretora independente do país. Entre os movimentos que ocorreram, o que mais me impactou foi a mudança de Porto Alegre (onde sempre morei) para o Rio de Janeiro. Mudar­-me para o Rio de Janeiro aos 21 anos foi uma aventura e tanto. O que facilitou bastante o processo foi o apoio da minha mãe e do meu namorado na época. Ela sempre gostou do Rio e disse que seria um primeiro passo pra ela também se mudar; já o meu namorado era surfista e gostou da ideia de morar na praia. A gente nem refletiu tanto a respeito, em poucos meses estávamos de casa nova. Era muita novidade e eu tinha uma visão bem otimista, pois, se qualquer coisa acontecesse, bastava eu voltar. Agradeço a minha mãe por ver tudo de forma tão leve e me ensinar a ser assim com muita coisa nessa vida.2




    Trabalhar era algo que eu amava, aliás, era o que mais gostava de fazer. Pra mim, segunda­-feira era o dia mais esperado, e não a sexta. Até que fui acometida por um desânimo que durou quase 2 anos. Eu estava alcançando tudo que era bom pra mim, estava tudo dando “certo” e algo bem estranho acontecia em paralelo. Eu sentia uma desmotivação, nada fazia sentido e eu chegava a inventar histórias pra não ir trabalhar. Numa conversa com meu gestor, a gente pensou na possibilidade de eu sair para viajar por um tempo e assim espairecer a cabeça, conhecer alguns lugares e depois voltar. Tudo estaria igual me esperando em seis meses. UAU! Como não embarcar nessa ideia? Tem vezes que a vida nos coloca num cenário perfeito pra gente ter a coragem de fazer o nosso movimento. O Rossano, meu gestor na época, me deu esse empurrão em nome da vida.




    O dia em que saí da XP foi como o término de um namoro, pois por um lado eu estava triste, sentindo um buraco no estômago que chegava a doer, mas, por outro lado, estava livre e sentindo um frio na barriga pelo mundo de possibilidades que me esperava. Enquanto estava na XP, o meu mundo era só ela; lembro­-me de em uma entrevista me perguntarem o que eu fazia além da XP, e eu nem entendi a pergunta. A XP me bastava e me bastou por um bom tempo. Mas, naquele momento, eu era aprendiz de novo, tinha uma tela em branco e não fazia a menor ideia do que poderia se desenhar para mim. Era esse o lugar fresco e vazio de que eu estava precisando.




    Meu primeiro destino foi a Índia. Como eu estava feliz naquela viagem! Eu precisava me libertar de alguma coisa e ali algo já acontecia. Estávamos eu e minha mãe num país muito pobre, muito barulhento, muito colorido, muito feio e muito bonito. Fomos pra Nova Délhi, a capital, Agra (onde fica o Taj Mahal) e Rishikesh. Nessa última cidade, a gente ficou em um SPA lindo, onde havia estudos de Vedanta, os escritos sagrados mais antigos da Índia. Logo me interessei. Naquele momento, eu me vi resgatando um gosto antigo de criança. Quando menor, eu gostava de ler livros de filosofia e conversar sobre questões existenciais, e aquele estudo de Vedanta me conectou rapidamente com isso. Eu olhava para o professor com os olhos vibrantes, pois aquilo era muito interessante, mas eu já havia esquecido. E realmente reverenciei a dedicação dele em compreender mais a nossa existência e dar sentido a ela.




    Isso me faz pensar em como existem coisas das quais a gente não escolhe gostar, são elas que nos escolhem. Não é opcional o meu brilho nos olhos, o que posso decidir é se eu vou incentivá­-lo e movimentá­-lo. Encontrar aquela minha vontade de investigar a vida, que estava adormecida, foi meu melhor destino.




    

      Quais os estímulos que o fazem vibrar?


    




    Recomendo fortemente que você escute o que o faz pulsar e siga essas vontades. Não importa para o que serve ou se tem utilidade. Não importa se resulta em dinheiro ou nem sequer se resulta em “alguma coisa”. O que importa é o que o faz sentir­-se mais vivo e esse é um indicativo de que existe uma alma que não desistiu de se fazer encantar.




    Na minha volta da Índia para o Brasil, as dúvidas começaram a surgir de novo, mas, por sorte, elas foram embora temporariamente quando tomei uma importante decisão. Já tinha escutado falar do Caminho de Santiago e, durante o voo de volta, deparei com um filme maravilhoso chamado The way. O filme conta a história de um pai que decide fazer o Caminho em homenagem ao filho que morreu naquele percurso. Os diálogos são bem especiais e a fotografia do filme faz qualquer um querer embarcar o quanto antes para uma aventura assim. Para mim, foi instantâneo: “Já sei! Por enquanto, vai ser esse o meu caminho”. Tomei a decisão de deixar as dúvidas se acomodarem enquanto realizava o Caminho de Santiago. E ali já foi uma paz, minha mente ficou organizada com aquela decisão e tive a sensação de que, por enquanto, eu podia ser feliz.




    

      O que precisa se organizar internamente para que “por enquanto” você seja feliz?


    




    Por que o Caminho de Santiago? 




    É algo que me desloca, me traz um frio na barriga, me instiga. É um desafio com muitas características inéditas, e isso me anima. Nunca viajei sozinha, nem de mochila, nunca caminhei por dias consecutivos, nunca larguei tudo e fui fazer algo maluco desse jeito. É algo que certamente nunca vou esquecer, marcará a minha vida. Então escolhi o Caminho por isso, e por uma sensação boa que sinto só de pensar a respeito.




    Antes de viajar, fui a uma senhora que tira o I ching (um guia de sabedoria de origem taoísta) e lhe perguntei sobre o Caminho; lembro­-me direitinho do rosto dela dizendo­-me: “Será ótimo! Você vai perder o controle”. Eu adoraria, acho um saco minha vontade de saber todas as respostas. Seria o máximo desistir da tarefa impossível de controlar tudo na minha vida.




    Tive duas anjas, a Valéria e a Renata, que me ajudaram muito nas questões práticas da minha viagem. Elas já fizeram o percurso e me contaram tudo que eu precisava saber sobre a mochila, cuidado com os pés, o que levar, o que não levar, as precauções… Foi uma aula para a peregrina de primeira viagem. Além disso, a forma como as duas contavam sobre a peregrinação era muito encantador, e eu ia ficando cada vez com mais vontade de ir.




    Vou me entregar. Confiar que só o melhor chega pra mim, e assim será!




    Volto já.




    




    

      

        2 Até hoje, quando falo da XP, penso “a gente”. Ela tinha esse poder de nos engajar, sabe? Lembro direitinho do dia em que a XP bateu recorde de volume negociado na bolsa, ficando pela primeira vez na frente do Itaú Corretora e outros grandes players do mercado. Anunciei numa espécie de rádio que tínhamos internamente e me lembro de chorar de emoção! Era uma galera jovem sonhando junto e fazendo acontecer. Em 2017, 49,9% da XP foi vendida para o Banco Itaú por R$ 5,7 bilhões.
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